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RESUMO

A psicomotricidade relacional inclusiva constitui uma abordagem relevante no atendimento de crianças com
Transtorno do Espectro Autista (TEA), sobretudo daquelas oriundas da Educação Infantil e que frequentam
centros educacionais especializados. Ao compreender o corpo, o movimento, o brincar e as relações como
elementos estruturantes do desenvolvimento infantil, essa perspectiva amplia as possibilidades de participação,
expressão, comunicação e aprendizagem da criança autista em contextos educativos inclusivos. O presente artigo
tem como objetivo geral discutir a importância da psicomotricidade relacional inclusiva para crianças autistas
oriundas da Educação Infantil que frequentam centro educacional especializado. Como problema de pesquisa,
questiona-se de que maneira essa abordagem pode contribuir para o desenvolvimento global da criança autista no
contexto especializado. Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, de abordagem qualitativa, desenvolvida
por meio de pesquisa bibliográfica. Os resultados apontam que a psicomotricidade relacional inclusiva favorece a
comunicação, a interação social, a regulação emocional, a autonomia e a participação da criança em diferentes
contextos. Conclui-se que essa abordagem constitui uma estratégia pedagógica potente para promover
experiências significativas, inclusivas e humanizadas no desenvolvimento infantil.
Palavras-chave: Psicomotricidade Relacional; Autismo; Educação Inclusiva; Desenvolvimento Infantil.

ABSTRACT

Early Childhood Education in Brazil has become a fundamental stage of Basic Education, marked by legal,
pedagogical and political advances that have transformed the understanding of childhood. This article aims to discuss
the trajectory of early childhood education in the country, considering its historical, legal and pedagogical
frameworks, as well as the main contemporary challenges for its effective implementation with quality. It is a
literature review with a qualitative approach, based on recent studies and normative documents, such as the 1988
Federal Constitution, the Law of Guidelines and Bases for National Education, the National Curricular Guidelines
for Early Childhood Education and the National Common Curricular Base. The analysis shows that this stage is no
longer understood as a welfare practice or preparation for elementary school, but as a pedagogical process aimed at
integral development, play, interactions, listening and documentation of learning. It is concluded that challenges
remain regarding access to daycare centers, infrastructure, funding, inclusion, the use of digital technologies, and the
training and appreciation of professionals.
Keywords: Early Childhood Education. Legal frameworks. Teacher training. Educational quality.
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1. Introdução

A infância constitui uma fase essencial para o desenvolvimento humano, marcada por

intensas transformações cognitivas, emocionais, motoras, sensoriais e sociais. É nesse período

que a criança constrói vínculos, desenvolve formas de comunicação, organiza suas experiências e

estabelece relações significativas com o mundo (OLIVEIRA, 2010). No caso das crianças com

Transtorno do Espectro Autista (TEA), esse processo ocorre de forma singular, exigindo

práticas pedagógicas sensíveis às suas especificidades. O TEA caracteriza-se por alterações na

comunicação social, na interação e no comportamento, podendo também envolver diferenças

no processamento sensorial (DSM V, 2022). Entretanto, cada criança manifesta essas

características de maneira única, o que reforça a necessidade de abordagens que valorizem suas

potencialidades (WHITMAN, 2015).

Nesse contexto, a psicomotricidade relacional inclusiva apresenta-se como uma

estratégia relevante, pois compreende o corpo, o movimento e o brincar como formas de

expressão e construção de conhecimento. Diferentemente de práticas centradas apenas na

correção de comportamentos, essa abordagem valoriza a relação, o vínculo e a experiência

como elementos fundamentais do desenvolvimento (LAPIERRE; AUCOUTURIER, 1984).

Diante disso, surge o seguinte problema de pesquisa: de que maneira a psicomotricidade

relacional inclusiva pode contribuir para o desenvolvimento global de crianças autistas em

centros educacionais especializados?

O objetivo geral deste estudo é discutir a importância da psicomotricidade relacional

inclusiva para crianças autistas oriundas da Educação Infantil que frequentam centro

educacional especializado. Como objetivos específicos, busca-se compreender as especificidades

do TEA, analisar os fundamentos da psicomotricidade relacional, discutir sua dimensão

inclusiva e refletir sobre o papel do centro especializado.

A justificativa desta pesquisa fundamenta-se na necessidade de fortalecer práticas

inclusivas que respeitem a singularidade da criança autista. A psicomotricidade relacional

inclusiva contribui para ampliar as possibilidades de participação, comunicação e

desenvolvimento, promovendo experiências mais humanizadas e significativas (MANTOAN,

1997; BRASIL, 2015).

2. O transtorno do espectro autista e suas especificidades no
desenvolvimento infantil
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O Transtorno do Espectro Autista compreende uma condição do

neurodesenvolvimento marcada por alterações persistentes na comunicação social, na interação

social e na presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou

atividades (DSM V, 2022).

No entanto a compreensão contemporânea do TEA exige o reconhecimento de que o

espectro é amplo, heterogêneo e multifacetado, o que significa que não há um único modo de ser

autista, nem uma forma padronizada de desenvolvimento. Cada criança expressa seu modo

singular de perceber o mundo, responder aos estímulos, construir vínculos e elaborar formas de

comunicação (WHITMAN, 2015).

Essa perspectiva é fundamental para romper com concepções reducionistas

historicamente associadas ao autismo, nas quais a criança era compreendida apenas a partir da

falta, do déficit ou da incapacidade. Uma abordagem inclusiva exige deslocar o olhar da

limitação para a potência, reconhecendo a criança autista como sujeito de direitos, produtora de

sentidos e portadora de modos legítimos de ser, sentir e aprender (MANTOAN, 1997).

No desenvolvimento infantil, as especificidades do TEA podem manifestar-se em

diferentes dimensões, como linguagem verbal e não verbal, reciprocidade social, atenção

compartilhada, imaginação simbólica, flexibilidade cognitiva, regulação emocional e

processamento sensorial. Muitas crianças autistas demonstram hipersensibilidade ou

hipossensibilidade a sons, luzes, cheiros, texturas e movimentos, o que impacta diretamente sua

relação com o ambiente, com o corpo e com as experiências educativas (SERRANO, 2016).

Essas características não devem ser interpretadas como incapacidade de aprender, mas como

formas distintas de organização do desenvolvimento, que demandam mediações específicas e

contextos acolhedores.

A criança autista, portanto, necessita de práticas educativas que respeitem seus ritmos,

interesses, formas de comunicação e modos de participação. Isso implica abandonar propostas

centradas exclusivamente na padronização comportamental e investir em experiências que

ampliem o vínculo, a segurança emocional, a expressão corporal, o brincar e a participação

social (TIRIBA, 2010).

Além disso, estudos apontam que o desenvolvimento infantil no TEA pode ser favorecido

quando a criança é inserida em contextos que valorizam o corpo em movimento, o brincar livre,

a previsibilidade ambiental e a presença de adultos sensíveis à sua forma de expressão. Dessa

maneira, pensar a criança autista a partir de suas especificidades implica reconhecer que o

desenvolvimento é sempre relacional e que a qualidade das interações vividas interfere

diretamente na construção de repertórios sociais, emocionais, motores, e comunicacionais

(OLIVEIRA 2010).
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3. A psicomotricidade relacional como abordagem do desenvolvimento e
da aprendizagem

A psicomotricidade constitui um campo de saber e intervenção que compreende o ser

humano em sua integralidade, reconhecendo que movimento, emoção, pensamento e relação

estão profundamente articulados. Nessa perspectiva, o corpo não é visto apenas como

instrumento mecânico de ação, mas como espaço de expressão, comunicação, simbolização e

constituição subjetiva. A criança, ao brincar, mover-se, explorar objetos, ocupar o espaço e

interagir com o outro, constrói conhecimento sobre si, sobre o ambiente e sobre as relações que

estabelece (VAYER, 1984).

Dentro desse campo, a psicomotricidade relacional destaca-se por colocar a relação no

centro do processo educativo e terapêutico. Para Lapierre e Aucouturier (1984), a ação da

criança não pode ser compreendida de forma dissociada de seu mundo interno, de seus afetos e

de suas experiências simbólicas. O brincar espontâneo, o gesto, o deslocamento no espaço, a

aproximação do outro, a manipulação de materiais e a dramatização de situações constituem

modos pelos quais a criança comunica conteúdos profundos de sua subjetividade. Nessa linha, a

sessão de psicomotricidade relacional torna-se espaço de escuta corporal, elaboração emocional

e construção de vínculos.

Essa abordagem mostra-se especialmente significativa para crianças autistas, uma vez

que muitas delas encontram no corpo e no movimento formas privilegiadas de expressão,

mesmo quando a linguagem verbal ainda não se encontra plenamente desenvolvida. A

psicomotricidade relacional permite reconhecer o gesto, o olhar, a aproximação, a recusa, a

repetição e o brincar como manifestações legítimas da criança, e não como comportamentos a

serem imediatamente corrigidos. Tal compreensão amplia as possibilidades de encontro entre

adulto e criança, favorecendo processos mais humanizados de mediação (SERRANO, 2016).

No contexto educativo, a psicomotricidade relacional contribui para o desenvolvimento

da coordenação motora, da organização espacial e temporal, da consciência corporal, da

lateralidade e do equilíbrio. Entretanto, seus efeitos não se limitam à dimensão motora. Ao

promover situações de jogo simbólico, cooperação, exploração e contato com o outro, essa

abordagem também favorece o desenvolvimento emocional, a regulação afetiva, a autonomia, a

comunicação e a socialização (FONSECA, 2008).

A psicomotricidade relacional, portanto, assume papel importante no desenvolvimento e

na aprendizagem da criança autista porque oferece um espaço em que o corpo pode falar, o

brincar pode significar e a relação pode produzir transformação. Em vez de exigir respostas

prontas e padronizadas, cria-se um ambiente em que a criança é convidada a experimentar,
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expressar-se e construir sentidos. Isso é particularmente importante em contextos inclusivos,

nos quais a criança precisa ser reconhecida não apenas por aquilo que ainda não faz, mas por

tudo aquilo que pode construir quando encontra mediações adequadas e relações acolhedoras

(MOTA, 2020).

4. A dimensão inclusiva da psicomotricidade relacional no atendimento à
criança autista

Pensar a psicomotricidade relacional em perspectiva inclusiva significa compreender que

o desenvolvimento da criança autista não deve ocorrer em espaços segregados ou restritos a

práticas tecnicistas, mas em contextos que favoreçam participação, pertencimento, interação e

reconhecimento de sua singularidade. A inclusão, nesse caso, não se resume ao acesso formal a

um serviço, mas exige a construção de ambientes sensíveis às necessidades comunicacionais,

sensoriais, emocionais e relacionais da criança (BRASIL, 2015).

A educação inclusiva parte do princípio de que toda criança tem direito à convivência, à

aprendizagem e à participação nos espaços sociais e educativos, com os apoios necessários ao

seu desenvolvimento. No caso das crianças autistas, isso implica a construção de práticas

flexíveis, de ambientes previsíveis e de propostas pedagógicas que acolham diferentes formas de

expressão e interação (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994). A psicomotricidade

relacional, por trabalhar com o corpo, o brincar e a relação, aproxima-se profundamente dessa

perspectiva, pois permite que a criança participe de experiências significativas sem a exigência

imediata de adequação a padrões normativos de comportamento.

A dimensão inclusiva dessa abordagem também se evidencia no modo como

compreende o brincar. Em vez de tratar a brincadeira como atividade secundária ou mera

distração, a psicomotricidade relacional a reconhece como espaço privilegiado de comunicação,

elaboração simbólica e construção de vínculos. Para crianças autistas, isso é particularmente

relevante, porque o brincar corporal, sensorial e relacional pode constituir importante via de

acesso à interação social e à organização subjetiva. O que muitas vezes aparece como isolamento

ou repetição pode ser ressignificado quando o adulto interpreta essas manifestações como

tentativas legítimas de relação com o mundo (LAPIERRE; AUCOUTURIER, 1984).

Outro aspecto importante refere-se à acessibilidade sensorial e relacional, pois muitas

crianças autistas vivenciam os espaços demaneira intensa, reagindo a sons, texturas, luminosidade,

movimentos e proximidade corporal de modo diverso do esperado socialmente. Uma prática

inclusiva de psicomotricidade relacional precisa considerar essas experiências, ajustando o

ambiente, o ritmo das propostas, os materiais utilizados e a forma de intervenção do adulto.

Inclusão, nesse sentido, é também criar condições para que a criança se sinta segura para



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.16, 2026

649

explorar, brincar, mover-se e relacionar-se (SERRANO, 2016).

A psicomotricidade relacional inclusiva tem como foco ampliar possibilidades de

expressão, participação e pertencimento. Ela se orienta pela valorização da singularidade da

criança, pela escuta do corpo e pela mediação sensível das relações. Em lugar da normatização,

propõe a construção de experiências significativas em que a criança autista possa existir com

mais segurança, autonomia e dignidade. Trata-se, assim, de uma abordagem afinada com os

princípios da educação inclusiva e com a defesa de uma infância vivida de forma plena e

respeitosa (MANTOAN, 1997).

Além dos referenciais teóricos e legais já mencionados, este estudo também se ancora no

Decreto nº 12.686, de 20 de outubro de 2025, que institui a Política Nacional de Educação

Especial Inclusiva e a Rede Nacional de Educação Especial Inclusiva. O referido decreto

reafirma a educação especial como modalidade transversal a todos os níveis, etapas e

modalidades da educação, assegurando recursos e serviços educacionais destinados a apoiar,

complementar e suplementar o processo de escolarização dos estudantes público da educação

especial (Brasil, 2025). Sua incorporação à metodologia deste artigo justifica-se por oferecer

uma base normativa atualizada para a análise das práticas da psicomotricidade relacional

inclusiva, desenvolvimento infantil e inclusão no contexto do Centro Especializado.

Nesse sentido, a relação entre o decreto e a psicomotricidade inclusiva torna-se

especialmente relevante. A psicomotricidade, compreendida como campo que integra

movimento, corporeidade, afetividade, cognição, linguagem, percepção, relação e ação sobre o

mundo, contribui para práticas pedagógicas que reconhecem a criança em sua integralidade. Na

perspectiva inclusiva, a psicomotricidade não se limita ao desenvolvimento motor, mas atua

como possibilidade de participação, expressão, comunicação, autonomia e interação social,

respeitando os diferentes modos de ser, mover-se, brincar, perceber e aprender das crianças

com deficiência. Dessa forma, a psicomotricidade inclusiva é compreendida como uma

abordagem coerente com os princípios do decreto, pois favorece práticas pedagógicas centradas

na acessibilidade, na equidade, na participação e na valorização das potencialidades infantis.

5. O papel do centro educacional especializado na promoção da
psicomotricidade relacional inclusiva

O centro educacional especializado assume papel relevante no atendimento de crianças

autistas, especialmente daquelas oriundas da Educação Infantil que necessitam de apoio mais

sistemático para o desenvolvimento de aspectos motores, sensoriais, comunicacionais,
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cognitivos, emocionais e sociais. Esse espaço não deve ser compreendido apenas como local de

atendimento técnico, mas como ambiente educativo, relacional e formativo, capaz de oferecer

experiências significativas e condições adequadas de participação à criança (BRASIL, 2015).

No contexto da psicomotricidade relacional inclusiva, o centro especializado pode

constituir-se como espaço privilegiado para a construção de vínculos, para a mediação do brincar

e para a oferta de experiências corporais e sensoriais organizadas. As crianças autistas, muitas

vezes, chegam a esses espaços trazendo dificuldades de interação, insegurança diante do novo,

padrões de repetição ou respostas sensoriais intensas. A atuação sensível do profissional, aliada

à organização de um ambiente acolhedor, permite transformar essas manifestações em

pontos de partida para a relação, e não em obstáculos ao processo educativo (FONSECA, 2008).

A importância do centro especializado está também na possibilidade de construir

propostas individualizadas sem perder de vista a dimensão inclusiva, reconhecendo as

necessidades específicas de cada criança. A psicomotricidade relacional desenvolvida nesse

contexto pode favorecer a ampliação da iniciativa motora, da exploração do espaço, da

tolerância à presença do outro, do jogo compartilhado, da autorregulação e da comunicação. O

corpo em movimento, nesse caso, torna-se caminho para a construção de novas formas de

relação com o ambiente e com as pessoas (VAYER, 1984).

Outro aspecto fundamental refere-se à articulação entre centro especializado, família e

demais contextos vividos pela criança. O trabalho desenvolvido nesses espaços ganha maior

potência quando dialoga com a trajetória da criança, com seus interesses, com suas experiências

anteriores na Educação Infantil e com os modos pelos quais ela se organiza no cotidiano

familiar. A família, nesse processo, não pode ser vista apenas como receptora de orientações,

mas como parceira ativa na construção de estratégias que favoreçam o desenvolvimento e o

bem-estar da criança (GREENSPAN, 2000). O centro especializado, portanto, precisa operar

também como espaço de escuta, acolhimento e construção conjunta.

Nessa direção, a psicomotricidade relacional inclusiva, no centro educacional

especializado, torna-se um lugar em que a criança pode ser reconhecida em sua singularidade,

experimentar o corpo com liberdade, construir vínculos com segurança e ampliar sua

participação no mundo. Trata-se de uma perspectiva que articula desenvolvimento, inclusão e

direito à infância, reafirmando a necessidade de práticas comprometidas com a dignidade e com

a integralidade da criança autista (MOTA, 2020).

6. Metodologia

A presente pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva. É exploratória porque

busca ampliar a compreensão acerca da psicomotricidade relacional inclusiva para crianças
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autistas oriundas da Educação Infantil que frequentam centro educacional especializado,

investigando conceitos, fundamentos e possibilidades de aplicação no campo educacional. É

descritiva porque procura apresentar e discutir as principais contribuições dessa abordagem para o

desenvolvimento infantil, sem a pretensão de testar hipóteses ou mensurar variáveis

quantitativamente (GIL, 2008).

A abordagem adotada é qualitativa, uma vez que o estudo privilegia a interpretação de

significados, concepções, fundamentos teóricos e produções acadêmicas sobre o tema. A

pesquisa qualitativa possibilita compreender fenômenos complexos em sua profundidade,

valorizando contextos, relações, sentidos e construções discursivas, o que se mostra adequado à

análise da psicomotricidade relacional em interface com o autismo e a inclusão (LÜDKE;

ANDRÉ, 1986).

Quanto aos procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa bibliográfica,

desenvolvida a partir da análise de livros e documentos acadêmicos relacionados à

psicomotricidade relacional, autismo, desenvolvimento infantil e educação inclusiva. A pesquisa

bibliográfica permite ao pesquisador entrar em contato com diferentes contribuições teóricas já

produzidas sobre determinado tema, favorecendo a construção de um panorama analítico e

reflexivo (GIL, 2008).

Os materiais selecionados foram escolhidos com base em sua relevância temática,

pertinência acadêmica e contribuição para a compreensão do objeto investigado. A análise das

fontes ocorreu por meio de leitura exploratória, seletiva, analítica e interpretativa. Inicialmente,

realizou-se o levantamento das produções relacionadas ao tema; em seguida, procedeu-se à

seleção das obras mais pertinentes; posteriormente, foram identificados conceitos centrais,

categorias recorrentes e aproximações teóricas; por fim, os conteúdos analisados foram

organizados em eixos temáticos que fundamentaram as seções de discussão e resultados.

Para fins de sistematização analítica, os dados teóricos obtidos foram organizados em

quadros, tabela e gráfico de síntese qualitativa. Tais recursos não possuem finalidade estatística,

mas cumprem função didática e interpretativa, permitindo visualizar as principais categorias

encontradas na literatura sobre a psicomotricidade relacional inclusiva e suas contribuições ao

desenvolvimento da criança autista.

Desse modo, a metodologia adotada possibilitou uma compreensão aprofundada do

tema, favorecendo a análise da psicomotricidade relacional. inclusiva como prática relevante

para o desenvolvimento integral, a inclusão e a humanização do atendimento à criança autista

em centro educacional especializado.
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7. Resultados

A análise bibliográfica evidenciou que a psicomotricidade relacional inclusiva apresenta

contribuições significativas em diferentes dimensões do desenvolvimento da criança autista. Os

resultados encontrados concentram-se, principalmente, nos eixos: comunicação, interação social,

regulação emocional, organização corporal, autonomia e participação.

Quadro 1 – Dimensões do desenvolvimento favorecidas pela psicomotricidade relacional inclusiva

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Os estudos analisados indicam que a psicomotricidade relacional torna-se mais

significativa quando realizada em ambientes seguros, com mediações sensíveis, materiais

adequados e respeito ao tempo da criança (LAPIERRE; AUCOUTURIER, 1984; SERRANO,

2016).

Tabela 1 – Contextos de aplicação da psicomotricidade relacional inclusiva e seus potenciais educativos

Contexto Possibilidades de
intervenção

Impactos potenciais

Centro Educacional
Especializado

Sessões psicomotoras, brincadeiras
corporais, mediação relacional e
exploração sensorial.

Segurança, vínculo, regulação
emocional e ampliação de
repertórios.

Educação Infantil
Jogos simbólicos, experiências
corporais coletivas, socialização e
movimento.

Participação, interação,
pertencimento, autonomia e
aprendizagem.

Família
Brincadeiras interativas,
acolhimento corporal e rotinas
afetivas.

Continuidade, vínculo e
generalização de várias experiências.

Espaços externos
Movimento livre, contato com objetos
e exploração sensorial do ambiente.

Curiosidade, bem-estar e ampliação
de várias experiências corporais.

Fonte: Elaborado pela autora (2026)

Dimensão Contribuições observadas na literatura

Comunicação Ampliação das formas de expressão corporal, gestual e simbólica;
fortalecimento da intencionalidade comunicativa.

Interação social Construção de vínculos.

Regulação emocional Redução de tensões; melhor organização afetiva; expressão mais elaborada de
emoções.

Organização corporal Desenvolvimento do esquema corporal, equilíbrio, coordenação e consciência
do próprio corpo.

Autonomia Ampliação da iniciativa, da exploração do espaço e da participação em
propostas corporais e lúdicas.
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Quadro 2 – Princípios da psicomotricidade relacional inclusiva

Princípio Descrição

Singularidade Respeito ao ritmo, às necessidades e às formas próprias de expressão da
criança.

Relação Valorização do vínculo entre criança, adulto, espaço e materiais.

Corpo como linguagem Reconhecimento do movimento e do gesto como formas legítimas de
comunicação.

Brincar significativo Utilização do brincar como via de expressão, simbolização e
desenvolvimento satisfatório.

Inclusão Garantia de participação, pertencimento e acessibilidade relacional e
sensorial.

Fonte:Elaborado pela autora (2026).

Gráfico 1 – Ênfase das contribuições da psicomotricidade relacional inclusiva na literatura analisada

Síntese qualitativa ilustrativa, não estatística:
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Interação social Comunicação Regulação emocionalOrganização corporal Autonomia

Nível de ênfase (qualitativo)

Fonte:Elaborado pela autora (2026).

Em síntese, os resultados apontam que a psicomotricidade relacional inclusiva não atua

apenas sobre a dimensão motora, mas sobre o conjunto das experiências da criança,

favorecendo processos de humanização, expressão e participação.

8. Discussão

Os resultados analisados permitem afirmar que a psicomotricidade relacional inclusiva

constitui uma abordagem potente para o trabalho com crianças autistas em centros educacionais

especializados, sobretudo quando se considera a complexidade do desenvolvimento infantil e a

necessidade de práticas que ultrapassem modelos reducionistas de intervenção. Ao valorizar o
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corpo, o brincar e a relação como eixos estruturantes, essa perspectiva desloca o foco da

adaptação mecânica para a construção de experiências significativas, nas quais a criança pode

expressar-se, vincular-se e desenvolver-se de forma mais integral (LAPIERRE;

AUCOUTURIER, 1984).

Um dos pontos mais relevantes diz respeito à comunicação. A literatura mostra que

muitas crianças autistas expressam-se por meio do corpo, dos gestos, do olhar, do deslocamento

no espaço, da aproximação ou da recusa. Quando o adulto reconhece essas manifestações como

formas legítimas de comunicação, abre-se um campo mais amplo de relação e de escuta. A

psicomotricidade relacional favorece justamente esse reconhecimento, ao compreender o corpo

como linguagem e o movimento como via de expressão simbólica e afetiva (VAYER, 1984).

Nesse sentido, há um avanço importante na medida em que a criança deixa de ser avaliada

apenas pelo uso da linguagem verbal e passa a ser compreendida em sua pluralidade expressiva.

Outro aspecto central refere-se à interação social. O senso comum, muitas vezes, associa

o autismo à ausência de desejo de contato, mas estudos e práticas mais sensíveis mostram que a

questão não está necessariamente na recusa do outro, e sim na necessidade de mediações

adequadas, tempos respeitados e ambientes emocionalmente seguros. A psicomotricidade

relacional inclusiva mostra-se especialmente potente nesse campo porque cria oportunidades de

encontro por meio do brincar, do movimento compartilhado e do vínculo corporalmente

mediado. A interação, nesse caso, não é imposta como exigência normativa, mas favorecida como

construção gradual e significativa (SERRANO, 2016).

A regulação emocional também aparece como dimensão importante. Muitas crianças

autistas vivem tensões relacionadas ao excesso de estímulos, às mudanças na rotina, à

dificuldade de previsibilidade ou à sobrecarga relacional. Em práticas psicomotoras relacionais,

o corpo em movimento pode funcionar como espaço de descarga, elaboração e reorganização

afetiva. O ambiente preparado, a mediação do adulto e a liberdade de expressão corporal

contribuem para que a criança encontre formas mais seguras de estar no espaço e de relacionar-se

com o outro. Isso evidencia que o desenvolvimento não pode ser pensado sem considerar a

dimensão emocional e a necessidade de experiências que produzam segurança e confiança

(FONSECA, 2008).

No que se refere à inclusão, a discussão revela que não basta ofertar atendimento

especializado sem uma perspectiva verdadeiramente inclusiva. A inclusão exige práticas que

respeitem a singularidade da criança, garantam acessibilidade sensorial e relacional e promovam

participação efetiva. A psicomotricidade relacional inclusiva dialoga diretamente com essa

exigência, pois não se orienta pela homogeneização, mas pelo acolhimento das diferenças. Isso

representa um avanço ético e pedagógico importante no campo da educação especializada
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(MANTOAN, 1997; BRASIL, 2015).

Além disso, os resultados reforçam o papel estratégico do centro educacional

especializado. Quando esse espaço se organiza apenas como local de atendimento técnico, corre

o risco de fragmentar a criança em áreas e metas isoladas. Entretanto, quando assume uma

perspectiva relacional e inclusiva, pode tornar-se espaço de experiência, vínculo, escuta e

desenvolvimento integral. Nesse contexto, a psicomotricidade relacional emerge como prática

que integra corpo, emoção, cognição e relação, contribuindo para trajetórias mais humanizadas

e menos excludentes (MOTA, 2020).

Assim, a discussão permite compreender que a psicomotricidade relacional inclusiva não

deve ser vista como recurso complementar ou secundário, mas como abordagem consistente e

profundamente articulada aos princípios da educação inclusiva e do desenvolvimento infantil.

Sua força reside justamente em reconhecer que a criança aprende, comunica-se e constitui-se na

relação com o outro, com o corpo e com o mundo.

9. Conclusão

A análise desenvolvida neste estudo permite concluir que a psicomotricidade relacional

inclusiva representa uma abordagem de grande relevância para o atendimento de crianças autistas

oriundas da Educação Infantil que frequentam centro educacional especializado. Seus efeitos

ultrapassam a dimensão motora e alcançam aspectos fundamentais do desenvolvimento infantil,

como comunicação, vínculo, interação social, regulação emocional, autonomia, organização

corporal e participação Ao longo da pesquisa, evidenciou-se que a psicomotricidade relacional,

quando realizada em perspectiva inclusiva, favorece a construção de experiências mais

significativas, sensíveis e humanizadas. O corpo, o brincar e a relação emergem como elementos

centrais nesse processo, possibilitando que a criança autista encontre formas legítimas de

expressão, pertença ao espaço com mais segurança e amplie sua relação com o outro e com o

ambiente.

Também se constatou que o centro educacional especializado pode desempenhar papel

essencial na promoção dessa abordagem, desde que se organize como espaço de acolhimento,

vínculo, escuta e valorização da singularidade da criança. Para isso, torna-se necessário investir

em propostas que reconheçam a integralidade do desenvolvimento e o direito da criança à

participação plena.

Conclui-se, portanto, que a psicomotricidade relacional inclusiva constitui uma estratégia

pedagógica e relacional potente no contexto especializado, contribuindo para a construção de

trajetórias mais inclusivas, participativas e dignas para crianças autistas. Investir nessa abordagem



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.16, 2026

656

significa reafirmar o compromisso com uma infância vivida com respeito, sensibilidade e

possibilidades reais de desenvolvimento.
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